
Uso da ventosaterapia como prática integrativa para 
apoio no cuidado da saúde mental de usuários com 
ansiedade e depressão leve a moderada.
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência mostrou que a ventosaterapia, além dos 
benefícios clínicos, oferece acolhimento e esperança 
para os usuários. Como desafio, foi observado a 
necessidade de ampliar a divulgação e capacitação 
sobre PICS entre os profissionais, garantindo maior 
adesão e continuidade. O trabalho interdisciplinar foi 
essencial para potencializar resultados.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Contribuir para a promoção da saúde mental por meio 
da aplicação da ventosaterapia, aliviando sintomas de 
ansiedade e depressão leve a moderada, ampliando a 
integralidade do cuidado no SUS e fortalecendo a 
utilização das Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (PICS) na Atenção 
Primária.

OBJETIVOS

Os usuários relataram redução da ansiedade e sensação de 
bem-estar após as sessões. Houve maior aceitação da 
ventosaterapia como prática de cuidado complementar. 
Observou-se ainda fortalecimento do vínculo entre 
usuários e equipe de saúde, além de maior interesse da 
comunidade em conhecer e participar das PICS oferecidas 
pelo Município.

RESULTADOS

A ventosaterapia mostrou-se eficaz como prática 
integrativa no alívio da ansiedade e depressão leve a 
moderada. Recomenda-se ampliar a oferta das PICS 
no SUS, mesmo sendo fortemente ampliada no 
município da Vitória de Santo Antão, ainda tem que 
ter investimento na política nacional que reconheça e 
valorize essas práticas como parte do cuidado 
integral.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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